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Trata-se de um estudo transversal, descritivo com análise quantitativa, utilizando um formulário clínico 
e sociodemográfico e a escala AUQEI. Foram incluídas crianças com diagnóstico confirmado de tumor 
do SNC com abertura de matrícula no instituto no período de 2014 a 2019, na faixa etária de 6 a 12 anos 
de idade, que estivessem realizando tratamento ou controle oncológico, além de estar com a 
comunicação e a cognição preservadas. Foram excluídas: crianças deliberadas como FPCA e aquelas 
que não atenderam aos critérios de inclusão citados acima.

O termo Qualidade de Vida (QV) é amplo, complexo, multifatorial e com várias definições. Estudos 
envolvendo a QV tem o intuito de mensurar, identificar e avaliar seus domínios. O câncer infantil é uma 
enfermidade que se destaca pela alta incidência e limitações significativas causadas às crianças e suas 
famílias ao passo que modifica sua vida social, impedindo a realização de atividades do seu cotidiano, 
impactando, de tal modo, na QV. Os tumores do Sistema Nervoso Central (SNC) ocupam o primeiro lugar 
entre os tumores sólidos mais frequentes, segundo a última estimativa do INCA.

O escore geral obtido foi 51,13 pontos, com desvio 
padrão de 8,0, não havendo diferença estatística 
significativa (p=0,33) entre a população masculina 
(52,31 ± 8,91) e feminina (49,95 ± 6,97), podendo-se 
dizer que a amostra do sexo masculino apresentou 
escores mais elevados para QV, embora com maior 
variabilidade, com intervalo de confiança de 95%. 

Analisar e discutir a QV e conhecer o perfil clínico e sociodemográfico das crianças com tumores do SNC 
acompanhadas no Hospital do Câncer I.

 Ter uma QV satisfatória é fundamental a continuidade do tratamento e da luta pela vida, uma vez que o 
câncer é uma doença ameaçadora da vida, influenciando o bem-estar físico e emocional de todos os 
envolvidos, criança e seus familiares que precisam ser fortalecidos. O presente estudou atingiu seus 
objetivos em discutir a QV das crianças com tumores de SNC em tratamento e controle do câncer, 
reforçando a eficácia da aplicação da escala AUQEI validada por Assumpção. Constatando que 75% das 
crianças com diagnóstico de tumor do SNC obtiveram uma QV satisfatória.
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Tabela 1: Perfil sociodemográfico das crianças 
submetidas a escala AUQEI.

Gráfico 1: Score global escala AUQEI, N = 44.
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Gráfico 2: Score global x Sexo masculino N = 22. Score global x Sexo feminino N-=22.


